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Esta obrn verdadeiramente 
nacional, t:mto pelos seus obje
ctivos de divulgação cultural, co· 
mo pela sua expansão, continúa 
a publicar-se com a pontualida
de que se tornou uma das suas 
condições de êxito. O fasciculo 
n.0 1) 8, agora publicado, afirma 
o valor da monumental edição, 
que está prestes a completar o 
12.1 volume. 

Em 96 páginas de texto be
lamente ilustradas encontram-se 
artigos interessantissimos como 
Glicogenio, Glicàse, Globaliz.açào, 
Globo, Globula, Glória, Glossina, 
Gloz.el, Gluten, Gnose, e Gnosti
cismo, Goa, Godos, Damião de 
Cais, Gola, Golconda, Golfe, Gol
pe de Estado, Gorna, biografias 
de Godinhos e Gomes, etc. todos 
devidos a autoridades incontes
tadas que honram a Enciclopédia 
com a sua colaboração especial, 
tais como os Professores Men
des Correia, Ferreira de Mira, 
Lepierre, Baeta Neves, Peres de 
Carvalho, Torre de Assunção, 
João de Vasconcelos, Barahona 
Fernandes, João Barreira, os drs 
Antonio Sérgio, Dias Amado, 
Lyster Franco, Salazar Carreira, 
Correia Lopes, J ulio Gonçalves, 
Desembargador Gonçalves Pe
reira, Afonso Zúquete, Hasse 
Ferreira,Travassos Valdêz, Pedro 
Godinho, Carlos de Passos e ain
da publicistas e estudiosos como 

Frazão de Vasconcelos, Arman
do de Lucena, Manuel Mendes, 
Lopes Graça, Cardoso Junior, 
Eduardo Moreira, Salvador Sa
boia etc. etc. Uma bel::i estampa 
a cô~es, orna este belo fasciculo. 
Durante mais de dez anos a En
ciclopédia Portuguesa e Brasilei
ra tem-se publicado com admi
rável regularidade. As dificulda
des criadas pela guerra por toda 
a parte, não conseguem esmore
cer a vontade dos editores (Edi
torial Enciclopédia, Lda, Rua 
Antonio Maria Cardoso,)), Lis
boa) que durante todo este tem
po mantiveram as mesm.as con
dições de preço dos fasctculos e 
das assinaturas, graças á sua ex
pansão comercia!, á sua verdadei· 
ra abnegação e ao apoio do pu.
blico. O agravamento das actua1s 
circunstâncias, porém, veio su
perar o esforço da empresa edi
tora, que se sente agora forçada 
a elevar o preço dos !asciculos _e 
das assinaturas a partir da publi
cação do próximo fasciculo. Es~ 
ta elevação de preços, que exclui 
os assinantes que não termina
ram ainda o prazo da sua assina
tura, foi estabelecida em condi
ções de não sobrecarregar pesa
damente os assinantes e é expli
cada desenvolvidamente no fas
cículo n. º ::: ) 8, agora publicado. 
Espera a Editorial Enciclopédia 
L.dª, que o publico comp~eenda 
as razões expostas e cont.mu: a 
dispensar-lhe a mesma soltdane
dade para que chegue a bom 
term~ a regular publicação de 

A' margem do aniversário 
de SALAZAR 

Resultou brilhante e cheia de 
franco entusiasmo a festa 'aqui 
realizada em homenagem a Sala· 
zar, pela passagem do seu ani
versário. 

Jámais supozem.os _que atin-
gisse o vulto que atrng1u. . 

Junto do edificio do Grérrno 
da Lavoura, para onde os corte
jos se dirigiram, reuniu-se ~u
meroso público, ávido de curio
sidade. 

Entretanto iam chegando, 
umas após outras, muitas cente· 
nas de crianças, guiadas pelo 
professorado oficial e regentes 
escolares; representantes da la
voura regional, com seus car
ros alegóricos; a M. Portugue.
sa no seu máximo numero, rt· 
g;rosamente fardada, empunhan· 
do bandeiras n~cionais e as da 
M. P., em cadenciado passo e 
aprumadas linhas. 

Em alguns carros de lavoura 
viam-se porções de terra, com 
disticos sugestivos como êstes: 
A terra que tudo dá; a terra que 
tudo produz ••. 

Outros, então, e os mais ar· 
tisticos e interessantes, como o 
de Fonteboa conduzindo 2 mfo
dos, de enxada nas mãos, como 

.•. 
uma obra que por todos os mo
tivos justifica o orgulho dos 
Portugueses. 
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que na sacha do milho. Outro, 
o de Gemezes, com a sua histo
rica Barca do Lago, (barca de 
passagem de remotos usos nas 
margens do Cávado) em fiel mi
niatura. ' 

Ao microfone falaram o pro
fessor sr. Carlos Martins. o rev.º 
Reitor de Curvos e o sr. Pn:si -
dente do Grémio da Lavoura, 
exaltando a obra inconfundivel 
de Salazar e a sua decidida acção 
em prol da Lavoura. 

Estão de parabens, portanto, 
todos quantos trabalharam para 
a efectivação desta interessante 
festa. 

-----····-----«Os Bidieolos>> 
O nosso presad0 e aprecia

do colega da Capital, bi-semaná
rio humorístico, que já conta 40 

' e em todas as suas edições vem 
repleto de ·humor e fina verve, 
entrou em mais um ano de pu
blicação. 

Como refere Xouxa Pinte: 
«Tudo aqui tem desfilado 
e p·ra o tabaco apanhado 
em chacota inofensiva, 
que a rir é que se ca~tiga 
quem ao castigo se obriga 
pela forma intempestiva 
como na vida caminha, 
fora da norma e da linha>, 

Pois que continue beliscando 
êsses ôdres de vaidade e de im
portância balofa que se espalham 
por ê~te mundo, para franca ri
sota dos seus numerosos leito
res. 

As nossas cordeais felicita
ções, e um xi-coração a Xouxa 
Pinto. 

Ba~~~j_us~_ 
ccNão se elevem confundir os 

resultados gerais com dificulda
des de momento, os sacrificios 
individuais com o bem-estar co
lectivo que os tornou necessários; 
e para se fazer o baianço exato 
da situaç:to devem ainda ter-se 
em conta correctamente as cir
cunstâncias em que se desenvol
veu.>> 

Salazar. 

NOTAS A PRESSA 
-Inspeccionando os serviços 

judiciais, esteve aqui o inspector 
judicial sr. dr. Manuel Gomes 
Malgueiro, antigo juiz de direito 
nesta comarca. 

-Na Aoúlia inicia:n-se os 
trabalhos da 'construção da esta• 
ção aéro-naval e de um f\érodro
mo para aterragem e descolagem 
da aviação. 

--Na nossa praia de Suave-
-Mar vão construir-se mais umas 
5 vivendas. 

1\. procura de casas é muito 
notavel, e já não as há devolutas 
para a próxima época de b~nhos: 

-Na Póvoa de Varzim to1 
preso o gatuno cadas.trado Joa.
q uim Rodrigues (o Libras) rnd1-
gitado com.o autor do roubo co
metido na C.isa do Povo, da 
Apúlia, em Setembro do ano 
finJo. 

-O edi6cio da Estaçao de 
S. a Naufragas e o barco salva
-vidas ccHipácio de Brion» desta 
vila, bem corno a «Casa-Abrigo» 
da Apúlia, que sofreram bastan
tes reparos, interior e exterior
mente, apresentam-se agora be · 
1nmente restaurados e melhora
dos. 

-Paraninfada pela sr.a D. 
Maria Antónia Hop:ffer de Sousa 
Ribeiro e seu espo~o sr. Luis 
Vian:i de Sousa Ribeiro, funcio
nario categurisado do «Cabo Su· 
bmarino», em Lisboa, e tios ma
ternos da neófüa, foi baptisada na 
Matris de Barcelos uma galante 
menina, tllhinha do nosso presa
do amigo sr. comandante dos 
Voluntários, daquela cidade, Ma· 
nuel Pereira da Quinta Junior, e 
de sua digna esp0sa D. Maria 
Tereza Sousa Ribeiro. 

Foi-lhe dado o nome de Ma· 
ria Helena. 

-Até que, ennm, foi desco· 
berto o autor do roubo praticado 
ultimamente na Estaç:to de Ser
viço, da firma Losa, Vinhas & 
C.ª. 

Custou, mas fez-se! 

O meu postal 

-Diz-se: vae a guerra no 
seu fim. 

Ha clareiras de paz. no hori
sonte das almas. Guerras houve 
sempre: mas, com o concurso 
desi: ruidor e deshumano da quin· 
ta arma, é bom que tal se nao 
repita. A aviaçao que seja desti
nad·t, no futuro, a simples des
porto, comercio e ligação entre 
nações. Que o tribunal que ago
ra vae constituir-se, arbitro de 
mt>lindres entre os varias paizes, 
córte para sempre, a arma insul
tadôra da civilização. Está o 
mundu em cavácos e os mares 
transformados em cemitérios, de
vido simplesmente a armas trai
çoeiras e de infernal 9estruição. 

-O aspecto m~is grave que 
nos dá este desastre que v ae no 
mundo é o roubo feito ás gera·· 
ções quanto a alegria, havêres, 
direitos de mil e uma ordem e 
que nao gosarão tao cêdo. . 

Inundou-se o mundo de tns· 
tezJ. 

Crime social póde classificar
se a dureza desta tremenda guerra 

Que a ambição nao cegue 
mais os homens p;i,ra nao vêrem 
o Direito fora da Justiça. 

Que o amor social, vendo 
com olhos d' alma o direito na -
tural da vida de cada, não sirva 
mais a crueldade ainda que ao 
favor duma Causa justa. 

O sentimento de humanida
de nao merece caminho entre as 
trévas. 

?:urisfa. 

-----····-----
Dr. Jorge Barrote 
Este abalisado médico mur.i· 

cipal na visin~a Fao,, ~caba de 
abrir consultóno dentarru entre 
nós. 

Dispondo, como dispõe, de 
material e aparelhagem modernís
simos, é-nos lícito recomendar 
o seu consultório aos que care
çam dos seus serviços. 
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Pelo Município 
Reuniu, extraordináriamente, 

êstes dias, a nossa Edilidade. 
Essa reunião, que teve nota

vel assistência de público, teve 
por objectivo ser estudada e dis
cutida uma franca exposição a 
apresentar a S. Ex.a o sr. Mi
nistro das Obras Públic;:s e Co
municações, expondo-lhe as van
tagens qut advém do desvío da 
Estrada Nacional n.0 1-1." ser 
feito pelo poente desta vila, a 
marginar o Cá•:.!lio. 

Uma vez chegad::t ns 'mãos 
do sr. Ministro, o ilustre titular 
ll?e aporá, certo, o seu beneplá
cito. 

Na passada terça-feira, I do cor
rente, faleceu na residencia de seus 
extremosos sogros, á rua da Boavis
ta, n.º 457-I.º Esq. da cidade do 
Porto, o nosso prezado amigo Ex.mº 
Snr. Dr. Antonio Marques de Sou
sa. 

A sua morte inesperada causou 
profunda emoção em toda a vila .Na
da nos admira que, para a residen
cia de seus dedicados sogros, fossem 
expedidos várias dezenas de telegra
mas, desta vila. 

O extinto era um caracter inte
gro, uma alma cristalina e um co-
ração bondosíssimo. . 

jlnditoso Dr. Marques de Sousa! 
Baixou á gelida sepultura um 

prestante cidadão, um exemplar es
poso e dedicadíssimo pai ! 

Que a sua alma descance em paz! 

O pranteado extinto era casado 
com Ex.ma Senhora Dona Maria 
Isabel Sobral Torres, filha prenda
dada do nosso ilustre amigo, Ex.mo 
Snr, Dr. Alexandre Henriques Tôr
res e de sua virtuosa Esposa, Ex.ma 
Senhora Dona Maria Sobral Tor
res. Cunhado dos também nossos 
bons amigos, Ex.mos Snrs. Drs. 
Alexandre Sobrá! Torres e Manuel 
Sobral Tôrres. A toda a Familia 
enlutada e, em especial, á sua de
solada Esposa, sogros e cunhados, 
o nosso cartão de sentidíssimos pê-
sarnes. 
______ ... ____ _ 

Uartões de visita 
Fazem-se nesta redacção. 

Pedido de easao1ento 
Pelo ilustre clinico desta vila, 

sr. Dr. João G. Pereira de Bar
ros, foi pedida em casamento, 
para o snr. Joao Martins Gomes 
dos Santos, nosso particular ami
go e que goza de grande simpa
tia no nosso meio, a Mademoi
selle Maria AJelaide Portela Nei
va Duarte Pinhtiro, filha do a
bastado capitalista e proprietário 
sr. João Rodrigues Neiva Duar
te Pinheiro, da visinha freguesia 
de Perelhal. 

Desejamos aos nubentes um 
futuro de prosperidades, um fe
liz enla.:e e uma perpetua lua de 
mel. ------····-----A.mérieo lYlt~ira 

De regres:;o do Rio de Janei
ro e acompanhado de s. ex.ma 
esposa, chegou no pretérito sába
do á sua explendida vivenda--á 
Avenida Brasil, desta vila, êste 
nosso estimado conterrâneo e 
mui considerado industrial flumi
nense. 

Os nossos cumprimentos de 
boas-vindas. 

-----····-----
1~\ Roella Gon~alves 

De passeio á sua aprazivel e 
bela quinta de Alvarãis, tivemos 
o prazer de ver entre nós êste 
valioso membro do alto comér
cio portuense e nosso querido e 
ilustre conterrâneo. _____ ... _____ _ 
Grémio da Lavoura 

Este grêmio está procedendo, 
há já dias, á distribuíção de adu
bos, para as várias culturas em 
desenvolvimento na presente é
poca. -----· .. ·------
Pesea do baealhao 

Do porto de Viana-do-Cas
telo já saiu, para a faina da pes
ca do bacalhau, a sua frota. 

E' composta dos grandes lu· 
gres motores ccS.ta Maria Ma
nuela», «S.ta Maria Madalena», 
« Ruy» e «Rio Lima». 

Da sua equipagem fazem par· 
te alguns pescadores da nossa 

Ribeira. 
Feliz viagem e boa pesca! ---------A. regata da 1'1. 1•. 
Com uma t.trde desagrada

vel, devido, por vezes, ás rajadas 
de norte fresco, o que bastante 
dificultou a acçao dos fortes e 
briosos moços das alas desta vi
la e de Viana, efectuaram-se no 
passado domingo as provas de 
remo da M. Portuguesa no am
plo estuário do Cávado. 

A's margens e :ios cai:; acor
reu numeroso público, que frene
tica;11ente encorajava os conten
dores na luta. 

Ficou vitoriosa a equip:t via
nense, a qml fic:t detentora, du
rante um ano e oara ~er disputa· 
da noutros torneios, de uma ar
tística e valiosa taça, oferta da 
nossa Câmara. 

Pelos seus camaradas locais 
da Ala 12 foi-lhe conferida, co
mo trofeu, uma modesta mas 
linda taça. 

* 
Amanha, para as provas de 

remo a disputar no Lima, com 
equip;:is de Vi~na e Porto, deslo
ca-se á visinha cidade do Lethes 

1 uma forte e vigorosa equipa da 
j M. P. da n'1ssa .~~-r.ra_. ___ _ 

1 Alfaiataria Silva 
Esta conceituada casa comer· 

cial e industrial, acaba de adq ui
rir 1 máquina de cobrir botões 
em todos os tamanhos e mode
los. 

O seu proprietário, nosso 
amigo sr. João Silva, destina-a 
a trabalhos do seu uso próprio; 
mas satisfaz, também, a qualquer 
pedido que lhe seja feito pelo pÚ· 
bJic<? e por preços muito aces
s1ve1s. 

A' sua casa chegaram, nes
tes ultimos dias, diversas fazen -
das, em modernos padrões, para 
fatos de homem e variadíssimos 
tecidos para vestidos de senho
ra. ------···------
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DEFÃO 
Senhora da Bonança 

Realizar se-hão, este ano, no 
proximo mez de Setembro, as 
tradicionais festas à Senhora da 
Bonança que, devido á grande 
devoção consagrada á quela Se
nhora, e ao lagar pitorêsco em 
que se encontra a respectiva ca
pela, devem ser, como outr'Jra 
foram, muito concorridas. 

A comissão, constituída por 
banhistas, não poupará esforços 
nem sacrificios no objectivo de 
que as referidas festas atinjam 
brilho invulg:lr. Projecta-se um 
autentico arraial minhôto e bre-. 
vemente devem ser fechados con
tratos com duas afamadas bandas 
de musica. 
Bombei~·os 

Estão em curso grandes me
lhoramentos no qua!"tel dos Bom· 
beiros Voluntários. Parabens á 
digna Direcção que se não pou
pa aos maiores sacrificios para 
que a nossa Corporação possa 
corresponder ao fim para qu~ foi 
criada. 
E'poea balnear 

Já não ha em Fãa casas por 
alugar para a proxima epcca cal
mosa, rasão porque é de prever 
uma concorrencia de banhistas 
superior á dos <lnos anteriores. 

Resolução aeertada 
Estamos informados que a 

G. N. R. rondarà ammdadas ve
zes esta povoação par a acabar 
com certos bailaricos e ajunta
mentos que, sem explicação pos
sível, se realisam de dia e de noi
te dentro e fora de diversas ta
bernas onde chefes de familia 
gastam dinheiro que devia ser 
dispendido com as mulheres 
e filhos a quem em casa tudo 
falta. 

Consta, tambêm, que as Au
toridades Administrativas estão 
na disposição de caçar as licen
ças de psrta-aberta áqueles que 
delas abusarem. 

Bom Jesus 
Com grande concorrencia 

realisaram-se as tradicionais fes
tas ao Senhor Bom Jesus de Fão, 
cujo programa definitivo torna
do publico nos dias 8 e 9, foi 
cumprido á risca. P. 

Ualendàrio 
Do ~gente da Mala Real In

glesa, nesta vila, sr. Manoel Pi
menta Dias, recebemos um inte· 
ressante calendário de parede pa
ra o corrente ano. 

Muito obrigado. 

------···-----Faleeiraento 
No principio da semana fa

leceu, nesta vila, o sr. Manoel 
Ferreira Pérola, casado, de 70 
anos de idade. 

Paz á sua alma. 

O nossu Jo1•nal 
Não nos foi possível publicar 

o numero passado do nosso jDr
nal, derivado a aglomeração de 

l trabalhos gràficos. 
Que nos desculp~m os nos-

\11 sos assinantes .... _____ _ 

1 IJm Seguro de Graça 
1 A «VOGA» revista portuguesa 

para todos oferece um Seguro gra
tuito contra acidn«es pessoais a to
dos os assinantes & um ano de (r) 
numeros, Esc. 60~00). 

Só gosam dêste previ/,gio as as
sinaturas feitas directamente à admi-
11-ação da «VOGA», Estrada de 
Benfica, 670 - Lisboa. 

A e VOGA», é como os nossos 
leitores sabem, umtz revista única no 
género qne se edita em Fortugal. Mo
das, arte, cinema, passatempos, con· 
tos infantis, bordados, 1zovelas, con
selhos úteis, poesia, reportagem, figu
rinos, etc., r'tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atmção e apreço. 

A « VOGA» é a unica revista 
que em Portugal oferece aos seus as
sinantes tão util e agr-:idável vanta
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 

A MUNDIAL -----···-----
==============================-=· 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estao cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor conectivo <1gricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, ent~o, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VlRztl, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

LINDA.RES & •"ILDOS, f,.da 
POVOA DE VARZIM 


